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OS DEMÓNIOS 
DE YANAIDAR 

Argumento, Roy Thomas; arte, John 
Buscema e Tony De Zuniga. Conan 
se encontra frente a frente com Oi- 
gerd Vladislav, só e desarmado e 
sabendo que seu oponente desenha 
unicamente sua morte. É assim que 
começa a segunda e conclusiva 
parte da aventura que leva o cimério 
até a Cidade dos Ocultos, onde ain- 
da o esperam monstros descomu- 
nais, demónios invencíveis, exérci- 
tos inimigos e a violência de 
sempre 5 

PERGAMINHOS 
HIBORIANOS 

Vale a pena publicar histórias em 
continuação? Alguém desenha me- 
lhor o cimério do que John Busce- 
ma? E as aventuras de Conan e 
Sonja juntos? Estas e outras ques- 
tões polémicas estão enriquecendo 
a mais bárbara página de leitores do 
momento 72 

OS ANAIS DA 
ERA HIBORIANA 

Na sexta e última parte do épico que 
ilustra o que foi a Idade de Conan, 
Roy Thomas e Walt Simonson rela- 
tam as origens dos povos da atuali- 
dade e explicam de que nação hibo- 
riana cada um deles descende. Ao 
mesmo tempo, explicam como se 
formaram os atuais continentes e 
falam do último cataclismo que se 
abateu sobre o planeta Terra . . 75 
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Por que, na maioria das vezes, as capas não 
têm nada a ver com o conteúdo da revista? 
Um pedido: publiquem as histórias do Rei 
Conan . 

JOSÉ GALVÃO DE OLIVEIRA 
R. Particular, 3 
03911 -São Paulo - SP 

A primeira pergunta já foi respondida numa 
de nossas últimas edições, mas nunca é de- 
mais esclarecer. O fato é que as capas são 
produzidas como obras de arte, sem a preo- 
cupação com o que vai entrar no interior da 
revista, ao menos na maioria das vezes. 
Quando um génio como o Norem tem uma 
idéia maluca como a da capa da Espada 12, 
a gente não pode deixar que ela seja des- 
perdiçada só porque a história não tem na- 
da a ver. Afinal, a ilustração é bela por si 
só, e não necessita de outros elementos pra 
merecer ser publicada. Por isso.não há uma 
vinculação obrigatória entre capa e inte- 
rior. Quanto ao Rei Conan, você não acha 
incoerente publicar aventuras de um mesmo 
herói em dois espaços de tempo muito dife- 
rentes? As histórias do futuro não quebra- 
riam o suspense e a tensão que as do pre- 
sente provocam? Nós achamos que sim e. 
por isso, o Rei Conan está esperando a ho- 
ra certa de aparecer. 


A Espada Selvagem é realmente maravilho- 
sa. A única coisa que me desagrada é ver 
histórias não desenhadas por John Buscema. 
Ele, sim, retrata fielmente o Conan- Quando 
o desenho é feito por outro desenhista, até o 
conteúdo perde o sentido. 

PAULO CELSO V. DE TOLEDO 
R. Cap. Carlos de Moura, 298 
12280 - Caçapava - SP 
Taí a prova que o papá entende do riscado. 
E só pra falar dos três pais da matéria, bas- 
ta dizer que o Norem é, atuatmente, um dos 
artistas com maior popularidade, tanto aqui 
quanto nos States onde suas capas também 
vêm fazendo grande sucesso. E não é pra 
menos. O Buscema dispensa comentários, 
pois a sua obra é de calar a boca de qual- 
quer um. Só no carnaval é que a gente con- 
segue ver umas gatas como aquelas que ele 
desenha. E pra fechar a escalação vem o 
Alcala ou o Tony De Zuhiga, dando aquele 
toque final chocante e com o qual a gente já 
se acostumou. Com uma equipe destas e a 
72 qualidade Abril, só podia dar no que deu. 


Concordo com todo mundo que diz que a 
Espada Selvagem é maravilhosa, genial, 
sensacional e tudo mais, mas que ela é total- 
mente sem cronologia, ninguém pode negar. 
Por que vocês não dão um jeito nisso, colo- 
cando uma introdução em cada história? 

PHILIP MARTINS 
R. Mem de Sá, 128/1001 

24230 - Niterói - RJ 
Não dá pra afirmar que as aventuras do 
Conan não têm cronologia. O que acontece 
é que elas são independentes, não fazendo 
parte uma da seqiiência da outra. Cada 
aventura se encerra em si mesma, com ex- 
ceção das que duram dois, três ou quatro 
episódios, e, ainda assim, não deixam fatos 
pra serem resolvidos. No entanto, pra es- 
clarecer o leitor e permitir que ele se situe 
dentro da vida do cimério. estamos publi- 
cando, a partir desta edição, a introdução a 
que você se refere e que estará ali, no ma- 
pa, sempre que for necessário. 


Eu, como colecionador assíduo da Espada 
Selvagem, quero dar uma sugestão: produ- 
zam capas duras para a Espada, pra que nós 
possamos encadernar nossas colcções elimi- 
nando o risco constante de que elas se amas- 
sem ou rasguem. Afinal, aposto que todos 
os conanmanfacos querem preservar suas 
coleções através dos tempos. 

ELSON DIAS BARBOSA 
R. João Felipe de Paiva, 8 
36300 - S. João dei Rei - MG 
É meio difícil fazer o que você sugeriu, El- 
son, apesar da sugestão ser excelente. Por 
outro lado. os leitores podem, eles pró- 
prios, encadernar suas coleções, mandando 
produzir capas a seu gosto. Basta procurar 
um bom encadernador e deixar o resto por 
conta dele. 


Gostaria que vocês lançassem uma história 
especial com a origem do Conan, desde 
quando ele era garoto. 

JOSÉ ADAIL FERREIRA NUNES 
R. Abíram Moreira, 1202 
62665 - São Luís do Curu • CE 
As histórias que contam a origem do cimé- 
rio também foram produzidas pra serem pu- 
blicadas em revistas de linha, coloridas. 
Várias delas saíram em Heróis da TV, e re- 
latavam fatos da adolescência de Conan. 


Tenho uma história muito ligada ao nosso 
Conan pra contar. Lá vai: meu ex-namorado 
coleciona a Espada Selvagem c não deixa de 
comprar uma. Eu sempre pegava as revistas 
dele pra ler, e fui me apaixonando cada vez 
mais pelo bárbaro. Um dia, nós tragicamen- 
te brigamos e não pude mais ler aquelas 
aventuras fantásticas de que cu tanto gosta- 
va. Acontece que eu não consigo viver sem 
o Conan e, por isso, num belo dia, venci o 
orgulho e fui até a casa dele, que foi muito 
legal e, graças a Crom, continua me em- 
prestando as revistas. Por favor, pessoal, 
continue com esse trabalho maravilhoso, 
dando o "sangue" nas nossas histórias. 
Obrigada. 

CHRISTIANE SANTOS HAIDAR 
SQ11-Q12-C/32 
77222 - Luzíânia - GO 
Com certeza, nenhuma das milhares de gali- 
nhas que curtem o cimério gostaria de viver o 
drama que você viveu, Chris. Felizmente seu 
caso de amor terminou bem, afinal, é melhor 
perder um namorado do que deixar de ler a 
Espada Selvagem. Quanto ao sangue, é o que 
não falta em nossas páginas. 


Meu pai é pintor e elogiou os três génios da 
arte que produzem a mais fantástica de to- 
das as revistas. Além de ter gostado demais 
das capas do Norem. ele ficou impressiona- 
do com os desenhos de Buscema, artes-fina- 
lizados a ponta de pena por Alfredo Alcala. 
JOANA CARVALHO BARROS 
R. Mergulhão, 715 
79100 - Campo Grande - MS 
Talvez uns noventa por cento do material de 
Conan publicado por nós na Espada Selva- 
gem tenha sido desenhado por John Busce- 
ma. Por isso, o Conan "dele" está mais 
caracterizado, mais marcado no gosto do 
leitor brasileiro. Então, tudo o que é dife- 
rente passa a ser feio, como já disse Caeta- 
no Veloso. Pura falta de costume. Alguns 
exemplos? Na Espada 1, Tony De Zuhiga 
criou um Conan cinematográfico, perfeito 
do ponto de vista artístico. Era quase uma 
pintura. Na edição seguinte, tivemos Conan 
e Valéria desenhados por Barry Smith, num 
estilo forte e real, com expressões dramáti- 
cas e desesperadoras. Sem contar o badala- 
díssimo poema "Cimêria", que o Barry 
ilustrou de forma magistral. Na Espada 3 
foi a vez de Ernie Chan se responsabilizar 
por "Paixões em Fúria", a mais romântica 
e sedutora aventura do bárbaro, um de nos- 
sos maiores sucessos e que ainda está fa- 
zendo a cabeça dos conanmanfacos. E só 
pra encerrar, quem não leu "A Noite do 
Deus Negro", publicada na edição número 
He que conta a trágica história da vida de 
Malla, a primeira paixão da vida de Co- 
nan? Pois é, esta, que é uma das mais co- 
moventes aventuras que publicamos, foi tra- 
balhada pelas mãos dos fantásticos Gil Ka- 
ne e Neal Adams, dois monstros dos quadri- 
nhos que dispensam apresentações. Ali, vi- 
mos um Conan amargurado e sombrio, co- 
mo o clima da aventura pedia. E então, não 
é só falta de costume? Tá certo que John 
Buscema é grande demais, mas eu não te- 
nho medo de afirmar que ele não é o único. 



Nos seus primeiros números, a Espada Sel- 
vagem só trazia histórias do Conan. Depois 
apareceu esse ta! de Salomão Kane. Agora 
são as histórias em continuação. PÔ. onde é 
que isso vai parar? Publiquem apenas aven- 
turas fechadas e só com o cimério! 

LUÍS COJORIAN 
SHCG/N 706 - BI. I - Casa 29 
71000 - Brasília - DF 
Nós só publicamos histórias de outros he- 
róis quando elas são curtas, tendo sempre a 
preocupação de deixar o maior espaço pos- 
sível pro bárbaro, Luís. Além disso. Salo- 
mão. Sonja. "Anais" e agora Kull têm 
agradado e muito aos leitores da Espada. 
Quanto às continuações, vale repetir que 
nós preferimos deixar uma parte de uma 
história boa pro mês seguinte a simplesmen- 
te cortá-la e impedir que o conanmaníaco 
conheça o material fantástico (como A Saga 
de Yasmim, A Guerra da Fronteira do Fim 
do Mundo e, terminando hoje. A Cidade 
dos Ocultos). É bom lembrar também que, 
depois que a Espada passou a ter 84 pági- 
nas, as aventuras do cimério têm tido. to- 
das, mais de 50 páginas, e não vai demorar 
o dia em que ele terá duas ou até três histó- 
rias numa única edição! 


Por que a Espada Selvagem 13 te 
contracapa? Acho que as histórias deveriam 
ter mais carnificina. 

LUÍS ANDRÉ S. BEZERRA 
R. São Cristóvão, 131 
53000 - Olinda - PE 
A Espada 13 ainda fazia parte da fase em 
que a revista tinha apenas 68 páginas. Por 
isso, como tivemos falta de páginas disponí- 
veis, apelamos pra terceira capa. que fai 
parte da revista. Quanto a você querer mais 
carnificina, será que sua carta foi escrita 
antes de "O Sangue dos Deuses". "A 
Fronteira do Fim do Mundo". "Os Filhos 
de Jhebatl Sag" e as quatro aventuras da 
saga de Yasmina? Se foi. tudo bem, mas se 
você escreveu depois, por Crom. eu não sei 
o que dizer. 

A Espada Selvagem de Conan é uma das coi- 
sas mais belas já feitas no mundo. Aqui em ca- 
sa todos lêem... meu pai, meu irmão, minha ir- 
mã. Só que comprar, que é bom, ninguém 
compra, só cu. Mas, mudando de assunto, gos- 
taria que vocês me explicassem por que a Sonja 
não tem aparecido na Espada junto com o Co- 
nan. Seria a maior loucura. 

MARTIN BOONE 
R. Caruaru, 40 
26000 - Nova Iguaçu - RJ 
É como diz o ditado. . . ' família que lê a Espa- 
da Selvagem unida, permanece unida". Fa- 
lando sério, o problema é que as histórias com 
O Conan e a Sonja foram produzidas pra revis- 
tas de linha, tanto ê que várias delas foram pu- 
blicadas em Heróis da TV. Como não existem 
aventuras com a dupla pra Espada, e como o 
Cimério está afastado das outras revistas, 


Escreva sua carta para: 
R Bula Cintra, 299 
CEP 01415 -São Paulo - SP 
Manda a data de seu aniversário 
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NO PRÓXIMO NUMERO 
O PAU VAI COMER! 



Um rei louco, generais traidores, 
uma feiticeira furiosa e uma linda 
mulher ameaçada de morte... 
Só mesmo o Conan pra enfrentar 
essa barra toda! 
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